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Lu,ís de Camões
"

C·A M.ÕES
10 de Junho- Festa da Raça
Celebra-se mais um aniversá

rio da 'morte do grande épico
português de todos os tempos.
Falar de Camões .é recordar a

gloriosa epopeia nacional. '

. A sua obra é imortal, porque
representa uma raça de heróis e.
aantos.

,

Como escreveu Schlegel', Ca
mões é por si só uma hteratura
inteira. ,

Falar do seu lirismo é sentir
palpitar o coração,humano.
It AJIlor é fOgO que, arde sem se ver Jj

João de Deus, ao referir-se ao

Poeta, canta i
,

cCamOes, oomp'araõ.o
'Aes' mais escritores,
Nem entre ce maiores
Fsl sempre igualado.
Quai deles ,deu brads
Oom tantee prímerse,
'Tais frutos e florea
de engenhQ ínepíraãc1

Cem gra9as tã.o finas,
OiênQia tamanha1
Estâncias divinas r

Qual deles lhe ganha?
ce mais sao colinas,
Ele é a mentanha l»

7 ..
'-

Festas em Faro
Em beneficio do Hospital d�

Santa Cua da Misericórdia, de

Faro, realizam-se na alameda
Joio de Deus, interessant�s fes

tas, nas noites de j3, 24, 26, 26,
.8, e 29 do' corrente.
O programa que está a ser

elaborado virá a público ,dentro
de breves dias.

Par esse

'-d
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Santo António cC
_ ... ,'" J

COalePlora'ndo'� Fe.t� da AI
censão, Sua-Santidade o Papa en

tregoo, a fim de ser lida nas qua
tro principais basilicas do Vaticano
e de Roma, o qoe já foi feíto, ama
c6pia da bola qoe proclama o ano

pe 1950 Ano Santo, e 'na qual ,01
fieis são exortados a visitar Roma
no pr6ximo ano e ae faz votos pe
Ja paz !los corações QOs homens,
noa larea, naI nações e na comu-

.

nidade universal e por que o po
dor e a virtude cristã se retorcem
na j oventode precedida pelo exem-

'

- plo da idade madora e da velhice.

• As organiza,ções sindicai. britâ
nica, americana, holandesa e belga
abandonaram a Federação Muadíal
das Organ,izações Operárias, o que
lignifica·' ama cisão no sindicalis
mo mundial entre o Ocidente e o

Oriente. A decisão, quanto à In

glaterra, Eatadoa Unidal e Holan
da, foi tomada em 19 de Janeiro.
i\. decisão belga foi tomada pela
Federação doTrabalho, organiza
ção qoe fiscaliza mais de dois

terços dos operários belgas, por
642_122 votos contra 78_182, com

93,668 abstençõee, e data de 29
de Maio findo.

.

• O Emir Idrils, chefe temporal
e espiritaal da Cirenaica, parte
oriental da Líbia, janto ao Egipto,
proclamoli a independência do seo

'País, tendo o administrador britâ.
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P
AR-Á COMEM()R¡ÇÁO' d�' datá fes,�iva 'do- 7o;'_�c ��iversário d/ 'VA; POIS, mais um estudo
conquista da cidade aos moiros, por D. Paio Peres Correia,' ,ácerca de Santo António de
haverá .Q. seguinte :

" �.' Tavira.além dos vários que
.

A's rsboras, missa solene na igreja de Santa Maria do Castelo, tenho publicado ueste jornal e do
de homenagem aoks conquistadores da cidade, com a assistência das que disse in «Noticias Histôri«
entidades oficiais e organismos corporatívos, com os seus estándar- cas de Tavira», a respeito do
tes, Bombeiros Municipais e Banda de Tavira, aqual, á elevação da trânsito daquele Santo, que é;
Hóstia, executará o Hino da Cidade.

, sem dúvida, a mais interessante
Salva de morteiros e toque festivo do sino do relógio,

-

curiosidade iconológica que aque ..

A's ro horas, a Banda percorrerá a cidade, tocando ainda ao ar- la cidade encerra, e digna da es�
rear da Bandeira no edifício dos Paços do Concelho. tima de todos ,lOS tavirenses,-

Das 22 á meia noite, selecto concerto, pela Banda de Tavira, no não é demais repeti-lo •

jardim público. "

, Faz. 718 anos que morreu San..
Durante a noite, os edifícios públicos conservar-se-ão iluminados., to :,Al?ttónio, contemporâneo e,
No dia II de Junho; todo o comércio estará encerrado, tal como: amigo' de S. Francisco, de �ssis.

no dia 1.0 de Dezembro. • E';.tlÍ'a�ição que, quando Santo
:,�!ltÓnió morreu, as.crianças cor

reram pelas ruas de Pádua, gri
tando: Morreu Santo Â1J,tóniol'e
que quando S. Boaventura abriu
o túmulo qúe o encerrava, achou
·0 reduzido a pó, á excepção da
lingua; e Pádua chamou-lhe o

Santo por excelência.
,

Ora, na igreja de Santo Antó
nio de Pádua (Itália), existe uma
estátua representando um burro
ajoelhado, para vincar o milagre
daquele animal se ter curvado;
como censura a certos judeus ir..
reverentes, à passagem do Vii":
rico que o Santo levava a um
moribundo.

,

·'Pois na sua igreja de Tavírá,
no célebre e formoso trânsitoj'
há uma reprodução dessemilagre"
em 'figuras de cerámica,

E, a proposito: '

Quando em 1932 se publicou
o «Gu,ia Album do Algarv8" 'le

nele Tavira está representada
com certa largueza -e várias gra�
vuras, entre elas g célebre tidn.
site, deve-se isso ao autor des.
te artiguelho, pois o autor do
«Guta» muito" espcataneameate
lhe confessou em carta que nuª�
ca tinha vistp em Tavira ás' coi..
sas interessantes que eu lhe indi
cara para o Album, né� nun,�
em tal lhe tinb.am'�IlJaçfoj�per•.
doem-me a imodéstia. ,

E Creio' que, C:OIn_ êstas apou,.·
cadas notas, nio mais voltarei IO·
assunto. Pena é que nlo se fa.¡
�a propaganda turístlcadê tràn:-,
sito, de forma a torna-lo conhe-.
cido dos portugueses, como me...

rece,
'

',',

!>amlão ci. ValGonGello_'

Caatelo de Tavira, c�nqulstado em 1242 por D. Palo Peree Correia

. ,
-

.

[�m�m�ra[R�� �o'�ia, l,l�, !,'Ju".OO�,<Mundo fóra... " . "

o Presidente da Câmara Mllnic.ip�l d.� .�ª�ira
Fala a'o �'Powo Algar.vi�,"
SOB:RE ACTIVIDADES E PLANOS DO MUNiCIpIO

'"
- ���.. ",,_"_" � " .', __ o.

'A,PRO�IMA-SE a data CesUva '

do I I de Junho, feriado, Con
celhio, aniverdrio da con..

qaista'da cidade por D. Paio Pe.;

CapltliS JOlldé '''bel;'&
'

Presidente da Câmara MunicWal

reI Correia¡ e não quisemo. alte
rat a tradi�ão de ouyir. para este
nosso nnlDero comemorativo, o sr.

Presidente da Câmara, que gentil
mente nos expôs o aeo plano de
actividades e bem assim oa pro-
jectos do Manicípio. J

Mesmo ali, aSlentadoll a ama

mesa da floorescente esplanada do
Café Avenida, nama de.tall agra
dáveis noitell primaverisi tivemoll
o prazer de eaerever aa impreasões
qoe trocámos tom O sr. Capitio
Jorge Ribeiro e que certamente ín
tereasam aoa nos.os leitore••
Nao se trata pr6pr!ãmente dama

entreviata; maa, simplesmente, da
mil conversação agradável, qae

, pa.samos a tranamitir! '

,

O primeiro asaanto qae abordá·
mos foi o das catrada. muniêipais,
pois sabemos qae foram hf pouco
concluida. na aerra doas eatradas,
e dOli Estorninholl, e doa Morenol,
na �ira do Lobo.
No ellpaio de alb al10 foram

conclaidas IS reVarasOea dIll eitra
dali· Prego" Santo Estêvão - tot e

ASleca - Tavira.
Estf qoase éoncloida a elltr.da

Tavira - Santa Luzia;,
Para I�4�, diz nOli o -sri Presi

dente da Câmara qae. serf repara.
da a estrada da Lot- Amaro Gon
çalves, poiil o projecto deve ser

ainda aptovado tio torrente .allo e

aa 'referidos trabalhos deverão btl·
ciar-se ainda em 1040.
Este atto, ainda vai ser projecta

da, a estrada directa que liga a

Conceição à Mata, pela Cameada.
Informados so�re o importante

tCONCLU� �.. $ i PAGI.A.)

DESTINO DAS CASAS DO POVO
HA ORGANISMOS que pa

recem eonstruldos sbbre
a areia, segundo ,a patá

bola evang�li,a. Out�os há, po
rém, que, sao construidos sobre
rocha. E que devemos entendei'
por aquela areia? E que deve
mos entender por esta rocha?
Sem dúvida que lhes daremos
um significado moral, pois a so

lidez e a continuidade de uma

obra estio garantidas, superior-

1t1enti!, no plano do esp!rito.
- Orgamsmos constrUidos sobre a

areia serão, portanto, aqueles que
torem arquite£tados pela visão
artificiosa de certos problemas,
aqueles que estiverem fota e

aquém das realidades essençiais;
orgamsmos construidos sobre ro

cha serão, ao contrário, os que
forem criados em obedjência aos \

(COMCLUI NA. 3.· PAGltlA.)

Câmara MuniCipal' da .Tavira

CONVIT'E,

• 'j ildi

de 'Tavir�

Tenho a' honra cit convidar as'
entidades oficiais e o público des
ta cidade a assistir, no dia 11 de

Junho, à Missa que se celebra
na igreja de Santa Maria do Cas
telo, pelas 12 horas, para come

mora,ão de 707.0 aniversário da
conquista de Tavira aos mouros.

Tavira, 8 de Junho de 1949,
O Presidente da Câmata Municipal

Jorge Ribeiro

SAllO DE ESTElleA:
N O passado dia 4, pelas .16

hor�s, foi i�au8urado o Ill,
Salao Provulclal de :Edu

ução· Sstética do Algarve, nesta
cidade. Ao icto inaugural as
sistiu a Comissão de Honra, for.
mada pelos SI.lIio8 Srs. Pre'siden.
te da Câmarii Municipal, Cap.
Jorge ltibeiro; meritíssimo Juiz
da Comarca, Dr. Hernani de
Lencastre; Comandante M.ilitar
da Guarni,ão, Cap. Joaquim
Abrantes; adjunto do Delegado
Provincial, Dr. Mealha; Subde
legado RegIOnal da M. P., Te ..

nente José Augusto Correia; e o

nosso êamarada de R.edacção sr.

Manuel Virginio Pares, alguns
membros do júri di classificação
dds trabalhos expostqs e o Di
rector do Salão, professor Ven
tura Angelo Ladeara. ./

No impedimento do Ex.tllCI Sr.
Governador Civil, Cortou a tita
simbólica o Ex.tIIO Presidente da
Câmara, ficando o salão patente
ao públü:Q.

/,

Antes da inaugurlç�o, proee.
deu-se à classificação dos traba·
lhos e relação dos mesmos para,
ó XII Salão Nacional, que fun
cionará em Lisboa, a partir do·
próximo dia 24, pelo júri res

I'cclivo, formado pelos srs., Dr:.,
Campos, Director da Escola In
dustrial de Lagos; Dr. Samora
Barros. Director dá Escola In
dustrial de Silves; Dr. Meâlha,
Director da Escola Industrial
Serpa Pinto; Dr. Ferreira, 'enge
nheiro de máquinas da escola
Serpa Pinto; e Director do Sa.
Ião de Estética, Prof. Ventura
Ladeira.
A exposição ocupa 2 salas da

Casa da Mocidade, e nelas estão
reunidos cerca de 400 trabalhos
realizados pelos rapazes e rapa.
rigas da M. P. do Algarve" cujas
idades oscilam dos 7 aos 20 anos,
que procuraram dar·nos a nota

caracteristica da sua maneira de

(COIICl.ÓI HA �.a P4GIHA)



! POVO' ALGARVJ:O
r;

Hora de Triunio £asa do Jllgarve

MAIS UMA vez Portugal aca
ba de ganhar o campeona
to do Mundo de «óquei em

patinu, dependendo um título há

já alguns anos conquistado e man

tido. E mesmo para aqueles que
menos se interessam por práti
cas desportivas o facto não pode
ser indiferente. E' o nome da
nossa Pátria erguendo-se e im
pondo-se à consideração do gran
de e vasto Mundo desportivo.
Para alguns, os de boas inten

ções, o facto em si- é apenas e

sómente o resultante dum esfor

ço magnífico dum grupo de ra

pazes que, dando-se, num esfor

ço admirável á pratica dum des
porto novo, conseguiu, com efei
to, para o nosso País uma situa
ção sobremaneira honrosa.
E este Cacto, que é megavel e

digno .dum apreço que, decerto
ninguém recusara, não é no en-

.

tanto a única e certa causa des
te triunfo com que todos nos or

gulhamos. Sem a política segui
da de há uns anos a esta parte
em matéria de desporto, esta' vi.
tória, como as antecedentes, já.
mais teria sido possível.
Para de tal termos a certeza,

basta que nos lembremos que foi
graças ao auxilio dispensado pe
lo Estado Novo que o nosso

óquei em patins pôde ir ao Es
trangeiro tomar parte em com

petições internacionais e pôde,
enfim, 'começar a .afirmar-se um

valor que progressivamente se foi
evidenciando_até atingir a posição
actual.. ,

Mas nem só neste desporto a

acção do Estado se tem imposto
como digno do agradecímento
geral.
Todo o nosso desenvolvimento

desportivo é obra da acção do
Governo•.
Desde a criação do Estado ao

auxílio às organizações despor
tivas, desde a discíplina, onde só
havia anarquia, aos cuidados dis

pensados sob vários aspectos aos

nossos atletas, tudo é obra do
Estado que efectivamente passou
a ter uni papel que até há anos

nunca desempenhava.
Os resultados de tão benéfica

acção estio ai bem patentes.
Hoje, podemos dizer que te

mOll um desporto, nas várias mo

dalidades que honra o Pais e a

organização qlle o rege.
O caso do óquei em patins é

felizmente um exemplo bem fri-
sante.

'

Ptla Provincia
buz de Ta\7lra

•
No próximo dia 13 do cerrente, .t�à&

lIza·se em Amato Gonçalves a tradicio
nal festa em honra de Santo António,
que constará do programa seguinte:
A's I7 horas - Grande torneio de

malhas, em que tomam parte os melho
res jogadores, havendo valiosos pré
mios' para os classificados.
A's 18 horas-Grande torneio de tl

ro aos' pombos, em que tomam parte
os melhores atiraclores do Algarve, ha
vendo um vaUC)80 prémio para o me-

lhor classificado. .

A's 19 horas-Corrida em bíelcletae
.

para tiragem de fitas.
A's 19';0 horas-Um arran�o em bi ..

dcleta, com um valioso prémio.
A'sJo ktH'as-Abertura da quermesse.
JI', IU hora.t-Início do Baile, que

terti lusar numa excelente esplanada, o
qual será abrilhantado por 11m dos me·
Ihores acordeonistas do País, José de
Brito (do Areeiro).

, Purante a tarde e a noite, funcionará
uma excelente aparelhagem de som, que
transmitirá os melhores números de
música, através dos seus potentes alto
�falante8.

• ro .�

OICLISMO
A Diree�ão do CiníÍsio Clube

de Tavira recebeu um êonvite

para colaborar nas festas despor
tivas a realizar na cidade de
Setúbal.

VENDE-SE
Em Vila Real de Sto. António,

na Rua Vasco da Gama.
Casa nova, construção moder..

na e esmerada.
Tratar com António Correia

¡'¡arÜDS-Luz de Tavira.

Conforme noticias oportunamente
publicadas em toda a Imprensa da nos

sa provincia e na de Lisboa, esta agre
miação regionalista, perfeitamente in

tegrada na sua missão e cumprindo
fielmente o seu fim, vai dar a conhe
cer a todo o País e até mesmo ao Es
trangeiro as maravilhas do nosso que
rido Algarve, oferecendo através dos

.

microfones da Rádio Renascença, uma
produção radiofónica de João Viegas
Faisca, que será transmitida todas as

3." feiras às 22,30 horas, naquela refe
rida Estação Emissora.
Os produtos, a Casa comercial oú

industrial dos nossos prezados compro
vincianos, podem ficar sendo mundial
mente conhecidas, bastando para isso
que façam a publicidade por interrne
dio deste nosso programa, pedin'do des
de já esclarecimentos e informações ao

produtor do mesmo, sr, João Viegas
Faisca, Rua do Crucifixo, 68-2.' em

Lisboa.
O (.0 programa será emitido na pró

xima 3.' feira, dia 14,'às 22,30 horas, e

bem assim todas as 3," feiras, como já
acima referimos, será feita a transmis
são dum programa, pois vão ser emiti
dos 16, cada um deles dedicado a um

concelho da nossa provincia, os quais
vão ter a colaboração musical de D.
Maria da Luz Hilário em piano, de Ar
mindo Leal Barbosa em Acordeon e se

rão apresentados pelos locutores nos

sos comprovinciapos, srs. João Viegas
Faisca e Fernando Daniel Reis.

PROMOçAo

Alferes Vitor Castela

Foi, pela última «Ordem do
Exército», promovido a alferes o

nosso prezadissimo amigo e mi
moso poeta sr. Vitor Castela.
0- «POVO Algarvio) apresenta

-lhe sinceras felicitações.

�as Pe�oais)
Anifersãriol

Fazem anos:

Em l:.l-D. Maria José das Reis Riheia
ro, srs. João António Vieira e António
Soares Mansinhó.' .

Em 13 -Mie. Antónia <Jarcia Gomes
e sr. António Gil Madeira Teixeira,
Em 14-Sr. António Marla Basílio

da Silva Modesto.
Em 15 -D. Maria Dora Chagas,
Em 16-D. Maria de Lourdes Ribeirc

de Sousa Lareher.
Em It-Mle. Matia Lâcía Chagas

Cansado II menina Maria Teresa dos
Santos.
Em 18-0. aeatriJ de Jesus Ribeiro

Coimbra Faleíro,
Partiill I Clhe,."'.

Esteve rtesta cidade o nosso prezado
conterrâneo e amigo sr. Joaquim Gil
Madeira Teixeira, solieítadcr encarta
do tia comarca de Loulé.
-Em serviço, eneontra-se em Faro,

eõth sua esposa, o nosso prezado ami

go e conterrâneo sr. Júlio Jorges Do
mingues, dignissimo inspector da Di

recção Geral dos Serviços Aduaneiros.
-Em serviço profissional, esteve nes

ta cidade o sr, Dr. José Francisco Tei
xeira de Azevedo, distinto advogado,
residente em Lisboa.
-Encontra-se nesta cidade, de visi

ta a sua mãe, o nosso conterrâneo sr.

Eduardo Ramos, actor teatral, residen
te em Lisboa.
-EstllVe nesta cidade o sr. Dr. Ar·

mando Cassiano, distinto professor do
Li�eu de Fato.
-Regressou de Lisboa; aonde éomo

noticiamos foi consultar a medicina, o
sr. Joaquim António Cordeiro Peres;
solicitador encartado.

i e n h o p e s ingenhái�os
B lestp9s de .bPiS
Pabrlcação de Vldtos
'curvos para obras.

PêQattl. ôr�ainentQ8 a

GuilherMe Maneiro, Filho
ttl'Áft�W*j\ Q�A�IDf;

Cinco Meses no

Navio • Escola "SAGRES", IIPELA CIDADE i
(Continuação do número 776)
Como vida comercial, é gran

de e movimentada, pela enorme

quantidade de barcos que sem

pre saem e entram.

Tem uma moderna estação de
caminho de ferro. Em certo dia,
resolvi ir a Benguela passear.
Vinte quilómetros ao Sul e esta

va nessa cidade circular, depois
de ter atravessado as plantações
de açucar e fábrica, em Carum
bela.
O comboio, de via reduzida,

mais parecia um comboio para
crianças que para adultos, lem
brou-me um «Comboio Misté.
rio); montado em volta do jardim
de Tavira numa das suas festas,
outonais. Carruagens pequenas,
forradas de. rede mosquiteira e

gelósias, pois o Sol é forte e os

mosquitos muitos. Não podem
os brancos ,viajar em terceira,
pois esta é exclusivamente para
nativos, sendo· as 'restantes para
brancos e pretos de categoría.
Benguela, ajardinada a cada

canto, cheia de' vilas também

ajardinadas, ruas limpas, algu
mas poder-se-iam considerar ave
nidas, uma magnífica praia com

o respective balneário de água
doce, mas o palácio governamen
tal, deiXOU-IPe verdadeiramente

perplexo: de linhas elegantes e

em estilo saxónico. Era pintado
de um azul deslumbrante c visto
so, não faltando o respective jar
dim a circunda-lo.
Não pretendo aqui descrever

minuciosamente tudo o que nesta

viagem vi e passei, com perfeita
descrição de um jornalista expe
rimentado, mas quero 'simples
mente mostrar que, numa viagem
de instrução, não só se pensa na

quilo que já aprendemos e tam

bém no que temos de aprender,
mas igualmente no proveito que
tiramos daquilo que a nossa vista
enxerga e no estudo que fazemos
de tudo que de novo vamos

vendo,
Certa tarde, entrei num esta

belecimenro onde só se vendiam

peles de vários animais selva ..

gens, oriundos daquela colónia.
Perguntei o preço de várias, pa
ra comprar, mas co11'1 o medo de
ter de pagar direitos alfandegá ..

rios que dessem maior taXa que
o vilor das peles, lá as deixei ñ
car com mágoa de não as poder
trazer. Leopardo, cento e vinte,
cento e trinta escudos; uma de
cobra, com cerca de dois metros

e meio de eomprimento, setenta
escudos. Vi peles que muitas da
mas clegantes as invejariam para
casacos que lhes dariam o ton
dio de serem mais cortejadss.
Na faina do cai$, nativos car

regam sacOs de milho pari os
guindastes que es metem nas en

tranhas do «Coloniah, que, por
sua ve�t os transportará p"ra Lis
boa. um cargueiro amerieano,
do famoso tipo «Liberty», 'deixa
sobre o molhe automóveis, má-,
quinas e latas. de tinta, e, sem

.

que se dê por ISSO., parte, quin
do menos nós .espera,mos. _Et a

guerra que asSIM obriga, pOlS os

submarinos alemães não poupam •

Os guindastes cantam de noitc
e de dia sem descanso. Com
boios de milho chegam sem ccs

sar e o II:Colonial», como um

grande comilão, nunca mais para

de engolir milho, sempre milho.
Noite de Natal! Neve não! E'

umNatal quente, sem o presépio
característico da noite que passa.

. Longe das famílias, todos pen
sam, todos sonham; assim nos

achamos perto, assim estamos

longe,
Pensam os que ficam a bordo.

Outros, divididos em grupos, pas
seiam pela cidade, para assistir
quando for rezada a missa do ga
lo na pequenina igreja da cidade.
No jantar, o nosso comandante
preside, bem como os oficiais que
confraternizam connosco. Um
ambiente de camaradagem mú

tua, provando que ainda hà hu
manidade na Terra.
Depois do jantar! também saio;

e, com alguns camaradas, diri
jo-me para a sanzala onde vou

assistir a um batuque, um batu
que como eu sempre sonhei ver.
Saltos acrobáticos e bailados, que
mais pareciam danças macabras,
a luz de fogueiras que projecta
vam sombras gigantescas nas pa
redes de colmo das cubatas, Ar
ripiante espectáculo!
Uma semana passa num salto

rápido e... morre o ano. Pen
sava nas noites de alegría e di
vertimento longo, que foi a pas ..

sagem do ano anterior no Orfeão
de Tavira. Era sempre a noite
dos poetas. Como me lembro
dos jogos florais, quase sempre
presididos pelo Dr. Candido

"Guerreiro, de longas barbas bran
cas. Meia-noite. Assobios e

cornetas, um barulho infernal en
che a sala do Teatro António Pi
nh e i r o. Recordações do b om

tempo. Tempos passados no co

ração das famílias é o pensamen
to único. Deito-me, não pelo so

no, mas pelo aborrecimento.
Soa o canhão de ré, O velho

morre para dar vida ao moço
que nasce prometedor. Repicam
sinos e sirenes de navios erebo ..

caderes, uns surtos, outros atra
cados.
Nasee o dia, deixando de ein ..

tilar as estrelas que no céu vela
ram durante o nosso sono. A
cidade parece dormir,

-

pois a noi
te devia ter sido eonsuœída ern

.

divertimentos e folias.

LUtZ �lilEIRO

··.BOV.
\

ArhQr � Uma rogueira
Que éonacñie o cQraQão i
013 süspirQs 8ã� o fümo,
São oe êlfioe Q etarac.

Festa de Santo António-Reali.
zam-se nos dias 12 e 13 de Ju
nho, brilhantes festas em honra
de Santó António, com o seguin
te programa:
Dia 12, ás 19 horas-Procis

são, havendo, ao recolher, ser

mão, através de alto-falantes, pe
lo 'distinto orador Reverendo
Prior António Patrício.
A's 22,30 horas-Abertura do r

Arraial, com quermesse, tómbo
la e magnífico serviço de bar,
com doces e refrigerantes.
Dia 1J, ás 12 horas - Missa

Solene. Aseguir, distribuição
de pão aos pobres que apresen
tarem a respectiva senha.
A's 22,30 horas -Repetição

dos festejos da noite anterior;
Durante às duas noites de

arraial, serão queimados lindos
fogos de artiflcio, confeccionados
pelo hábil pirotécnico sr, José
Gomes da Costa de S. Brás

.

d'Alportel.
Abrilhanta estas magníficas fes

tas a excelente Banda de Tavira.
•

Festejos Populares-Em benefi-
cio da Banda de Tavira, vãorea
Iizar-se, no Parque Municipal, os
tradícionais festejos· populares,
que terão início no próximo dia
23 do corrente. . <

Do programa, que está a ser

elaborado, fazem parte, além de

alguns interessantes números de
variedades, o Concurso de Mar
chas Folclóricas, bailados nacio
nais, típicos, e estrangeiros.
Os referidos festejos' são pa

trocinados pela Câmara Munici
pal; e, à frente da Comissão das
Festas, está o sr. Capitãe Jorge
Ribeiro" que tem posto o melhor
do . seu esforço e carinho; para
que eles sejam um êxito.
Estamos certos de que o nosso

público saberá corresponder ao

esforço da: Comissão; e, assim,
poderemos sentir-nos satisfeitos
em continuar a manter a me.

lhor Banda civil do Sul do País.
A Comissão tem envidado es.

forços para apresentar este ano
, um programa interessante e v.-
ríadó,

.

Algumas surpresas estio reser

vadas, as quais, dentro de breves
dias, teremos o prazer de revelar
aos nossos-leitores,
Os dias anunciados no corren

te mes para os festejos populares
são os seguintes I 23, 24, 26, 29
c 29.

. ,

Ginbio Clube de TaVira-A Di.
recção do Ginásio Clube de Ta.
vira, logo que teve conhecimento
da chegada do sr. Comandante
Henrique Tenreiro a esta cidade,
foi pessoalmente li Casa dos Pes.
sadores, onde Sua ti.' perma
neceu durante . a1guns momento.s

. � convite do sr. Comandante
Henriques de Brito� Presidente
da Direcção da Casa dos Pesca.
dores, para lhe agradecer a gen
tileza da oferta de mais Ulna uni.
dade náutica para a sua frota.

.

Os cumprimentos ao sr. Co-
mandante Henrique Tenreiro fo
ram apresentados pelos srs, Dr.
Eduardo Mansinho e José Pedro
Barão Jor.

t
FarmAola da Satvivo-Encontra*
·s.e de servi;o urgente durante
a �otrente semana a Farmátia
Aboim.

•

Mocidade Portuguesa--Na noite
de 28 de Maio, a Ala de Tavira
da Mocidade Portuguesa, sImbó·
licamente, ocupou o Castelo d.
Tavira.
-A's 23 horas, foi feita no Par.

ta Municipal a ,oncentração dos
filiados.
A's 2�,lb horas-alo.cut�o feita

pelo Reverendo sr. Prior Antó.
nio Patrieio.
Usararo tafilb�m da palavtà

dos s�s. Tenente José Augustà
Correia e Professor Jos� ADgelo
Ladeira.

I
'"

A meIa-noite--i�ar da l3andei-
ra no Castelo e ocupação do
mesmo.

Em seguida, os filiados canta.
ram várias canções patrióticas.

e Edgar Marques, que se vão ba.
ter com a excelente equipa do
(Hná_iol

ARRENDA · se
No sítio das pedras de EI-Rei,

a Horta de Baixo e o terreno de

sequeiro correspondente, na pro
priedade das Pedras de Baixo.

'Aceitam-se propostas em car

ta fechada, na' Redacção deste
jornal.

Exportação
I

de fru'as po,rtugúesas
pau Inglaterra ..

8 Dinamarcà

Foi realií!acio tUb atoreio comt!t·
cial com a tnglaterra, no qU1l1 a

posição das frutas portuguesas me

lhorou em rela�ão ao acordo ante
rior. Esperam-se exportaçoes de
certo vulto de ananates; melÕest
uvas, alfarroba e Gonoentrado de
tomate.
O nO.lo 'Paíl poder', tamMm,

exportar para a Dinamarca, nOI

termos do acordo comercial recen
temente firmado com elta nação,
além de .outrol produtol, con

centrado de tomate. e miolo de
amendoa.

(Do aDiário da Manhã» de 7 de J�
¡¡�O d.e J�4�)

• ;:. P.

DESPORTOS
ftJ'tB�f2'1
Km benefício da SantI!. Casa da

Miseric6rdia de Tavira; realita-se,
hoje, pelas 18,30 horas, no Campo
do Gind:sio, um encontro de hite
bol entre �Sf valorosas equipai dOl
Casados e :Solteiros.
As linhil' são aSlim conltituidas i
Casados - kodriguea Marinho,

Dr. Rocheta Cassiano, AntÓnio Lo
pel, Daniel Madeira, Ligifredo,
Arrepiat Aht6nio Dias, Eduardo
AZi�heira, Paraiso, Faleiro e Mar
ques Viegas.,
Suplentes: Liberto Conceição e

Jorge ChagaI.
Solteiros - E!duardo �amo••

João Carvalho, Victor Patrocínio.
Armando ROBa, Hqmberto Ferrei
ra, João Vicente, Hernâni Fernan
del; Salvador Estrela, Eduardo'
Guerreiro, Daniel Diaa e Jeranlinb
Correia.

.

Suplentes! Abílio Ericarnação e

Manuel Lapa.
Arbitro - Dr. Eduardo Mansinho;
Juizes de linha - Dr. Martinia

no Santos e Barão Jor.
E' de espenr grande afluênda

de pdblico, dado o lim a que Ie

delUna.

Gt(�(JtsMO
No pró:ltimo domingot dia U,

pelas 17,30 horas, realiza-se na

pista do Ginásio, grandiosas pro
vas, solicitadas pelo Sport Lisboa
e Benfica, por não Ie conformar
com a vilória do Ginásio, no íHti
mo festival.
Deslocam-se a Tavira 01 aCama

do_ çorredorel ImpErio do_ Santo.
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Entrevista com o fresidente da CâmaraMunicipal
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)

allunto dai vial de eomanicações,
procurámoll entrar noutro capítu
lo, não menos importante, o da

i,luminação pública.
Sobre luz eléctrica, informa-nos '

de que" a título experimental, a

zona' comercial da cidade vai ter
luz ininterruptamente, a partir de
l{ de Junho, pail foi escolhlda el

ta data feltiva para dotar a cidade
com cite melhoramento. Portan-

- to, hoje, pelaa 14 horas, a parte
central da cidade ficará com luz
permanentemente, podendo allim

algumal indú.triall aproveitar do

lmportante, melhoramento. '

AI relltantel zonal da cidade fi
carão ligadall, logo que a Câmara
tenha deaponíbilidades dé adquirir
oa coataderes neceseãrlos, o que
s6 é pOIsível por meio de emprês
timo a contrair, o que é moroso;
e, neste momento, difícil. Se mui
tal doa consumidorel procurassem
adquirir à lua conta os coatadores,
o problema leria arrumado mail
rapidamente. Talvez esta leja a

forma melhor de solucíonar o pro
blema.
Trabalhai em concluaão, temol

a Central Leiteira, no Mercado Mu
nicipal, que fica uma obr. interes
sante é de grande utilidade.

Planos de Novas Actividades
A nOlla conversa allentou de

poill sobre projectos, e fomoa in
formadoll de que-se projecta ainda
para o corrente ano a recuperação
do Bairro Jara, em compartícípa
ção com o Estado, cuja obra deve
cUItar cerca de 300 conto•.

O Edificio dos Paços do Con
l:elho Não Foi, Esquecido
Claro está que, falando-se de

projectoll, veio-nol logo à mente a

projectada obra do edifício doa no

VOl Paçol do Concelho; e, então,
fomol elucidado. de que não Ie

deram início' àll obraa de recens

trução, como se ellperava, pela ra

zão dai entidade. coæpeteutes não
concordarem com asugeltão apre
lentada pela Câmara, para o arrea-

....

-daæeato do prime;iro pavimento a

estabeleeiæentoa comercíaíe e, tam
bém, por .er muito caro o novo

corpo a conltruir com laida para
I Rua Nova da Avenida.
Embora, obedecendo a caracte-

risticlS previamente éstabelecidall,
pelos motivai expostos, os servi
ços competentes solicitaram a al
teração do projecto que está sendo
feita pelo arquitecto ar. Carlos
Ramal.
Portanto, diz·nos o sr. Presiden

te da Edilidade que nos fins de
19So deverá iniciar-le a almejada

. obra, destínandc-se todo o corpo ,

do edifício a repartições.
O Problema do Ensino Também
Mereceu a Atenç,ão do Municipio
O problema do ensino também

mereceu a atenção do município;
e, aSlim, projecta-se a conatrução
de mais dual escolas na cidade•.
Os locais esêólhidos para os 2 blo
tos escolares são a Porta Nova e

NOlsa Senhora do Livramento.
Achamos acertada a escolha dos

locais, pois, no lado oriental da ci
dade não existem escolas e 01 ga
rotos que morem em pontos dis
tantel têm diáriamente que dar
grandes caminhadas.
Serão construidas duas naval

escelas em Santa Luzia.
Ultimamente, têm sido repara

dai as escalai de Santo Estêvão e

Luz; e, em leguida, serão ai res
tantel que necessitarem.

Construção de Dois Bairros Económicos
Está projectada a construção de

dois bairros económicos na cida
de; porém, tal construção 156 pode
rá ser levada a efeito dentro de
dois anos.

Uma vez que o plano de nrba
nização foi ,aprovado pela Câma
ra, como n,ão temos visto qual
quer movtmentoscbre novas cOQS

truções de iniciativa particular, e,
ainda, porque a cidade, no bairro
resídencíal indicado no projecto,
está tomada, por hortas' e grandes
quintais, perguntámos-lhe se al

expropriações para construções es

tavam prevlstas, tendo-nos infor
mado que sim.

Compete, agora, às pelloas que
queiram construir calas novas es

colherem 01 locais, para ver se, de
facto, a cidade apresenta um ai-I
pecto maia moderno, pois cons

truções novas h( muito poucas,
nota evidente da falta de iniciati
va particular.
ASlim, termidmol à nO�la pe

qaena, �as intereslante converla

Saliit) de fstéti£a
(CONCLUSÃO DA I.a PAGINA) ,

sentir e vocação natural, fixando
no papel, na madeira, na roupa,
ou em qualguer outro material,
a sua sensibilidade artística.
Ali se vêem os trabalhos sim

ples dos lusitos, desde o tosco
barco de cortiça ao desenho ru

dimentar, e também estão paten
tes trabalhos de valor apreciável,
que demonstram perfeição,' té
cnica, arte e vocação, aos quais
o crítico mais severo não pode
negar valor: o bordado sobre
cambraia, o vestido de baptiza
do, a casa do campo, a nora

mourisca, a camponesa, o Zé
pereira, aquela miniatura da lo
comotiva feita em alumínio, a

estante de parede, os diversos
bordados e todos os outros que
o público não se tem cansado de

.

admirar, assim o provam.
No passado dia 7, esteve nes

ta cidade o Prof. "Dr. Cosmelli
de Santana, artista de grande
sensibilidade e Director Nacio
nal dos Salões de Estética, que
propositadamente veio a esta ci
dade visitar o Salão Nacional.
Depois de visitar o Salão, ma

nifestou as suas impressões, que
foram satisfatórias, afirmando
que os trabalhos algarvios hão
-de marcar posição, pela delica
deza de execução e regionalismo,
Honra, pois, aos rapazes e ra

parigas algarvios, e que este Sa
Ião sirva de estímulo a produzir
mais e melhor.
O Salão continua aberto ao

público até ao próximo dia 12.

MOTOR fora de borda PENTA
com 5 cavalos, estado novo, con
sumo i,5litro por hora. Rna Ale
xandre Herculano, 22 - Tavira.

com o ar. Capitão Jorge Ribeiro,
que, com toda a sua inteligência.
boa vontade e dinamilmo sempre
crescente, se encontra à frente dOl
destinos da nossa terra.

Apras-nos sinceramente, neste
dia feltivo, apresentar 01 noslol

'

cumprimentos à Vereação Munici
pal ei sobretudo, ao aeu Uustre '

Presidente, fazendo votos sinceros

'pelai prosperidades da nossa lin

�a e querida terra.

MDIITEPID GERAl.
ISSOCIAÇl0 DE SOCORROS MÚTUOS FUNDADA EM: 1840

A Direoção apresenta as suas saudaç6es a08, Sócios, Pe,nsio ..

nistas e Clientes desta linda Provincia do Algarv�, e tem o prazer
de lhes comunioar que abriu DO dia \11 do corrente, uma Agência
em Faro; instalada, provisoriamente, na Rl:la Baptista Lopes, 61.

Os Corpos Dir..!'ctivos do Montepio Geral reservam-se para dar
a merecida solenida�e a ,este a�to, quan�,o da inauguração do _edifi
cio a oonstruir ,para Sede definitiva daquela Agência, e anunciam

que, desde essa datá, ela esté habilitàda a realizar as operações
\ I'

seguintes:

Recebimento de quotas

Pagamento de Pensões

Hipotecários si Predios rústicos e urbanos

Empréstimos SI Papeis de Crédito

SI Metais a Pedras Preciosas (estes a iniciar no próximo ano)I
e, também, a prestar todos os esclarecimentos, sobre:

Admissão de Sócios

Hàbilitaçôes a Pens-ioni'stas, etc.

Por esse Mundo fõra •..
(CONCLUSÃO D4- I.a PÁGINA)

nico, numa reunião do Congresso
Nacional, afirmado que era com,

prazer que verificava o desejo da
Cirenaica de promover «Íntima e

duradoura ligação com a Grã-Bre
tanha.s O que Ie acaba de pal
sar foi a realização dum desejo
manifestado em 12 de Maio findo
por Idrías: proclamar a Cirenaica
estado independente, como a Tran
jordânia 'e manter uma intima li.

gaçã� com a Grã-Bretanha.

• Na cerimónia da entrega do di •.

ploma de cidadão' honorãrio de
Kenligton a Churchill, este mos

tron-se confiante em que não sur

girf uma terceira guerra mundial,
opinou que as polémicas antigas
devem apaziguar,se, expulsando-se
doa corações 6dios velhos eque a

Europa unida não será poselvel
sem o leal auxílio da raça alemã.
O diploma é uma reprodução do
baatão de marechal do antepassado
de Churchill, daque de Malbo

rough.
'. ACUlados de praticarem actos
considerados tendentes a desmo
ralizar o Exército, o Tribunal Mi
litar de Paris maudou-prender, e

proceder às necessárias averigua
ções, vários indivíduos pertencen
tes ao agrupamento U. P. F., entre
os quais figuram um antigo coro

nel e um conselheiro municipal.
Num comunicado do referido agru
pamento afirma·se que tudo não

pa,sa de maquin¡¡.çõel políticas da

polícia com o fim de desmoralizar
o movimento; indica o povo fraó
eêl como testemunha das intrigas
e termina: cA U; P. F. acusa; a

França julgarã,»
• Depois de uma séri� de factos

,

'lue levaram a acreditar-se nu

ma pr6xlma solução pacífica do

problema berlinense, caiu-se de
novo numa situação deplorhel
de. irredutibilidade por parte da
RÓslia. A última seslão secreta,
segundo a,firmaram círculos bem
informados, resultou menoa satis
fatória que a anterior e a duas

pergunta.. feitas ao delegado dOl
Eltadol Unidol obtiveram-se al

re.poatas, cNão� e cA uiaah. AI
perguntai eram se Ie haviam feito
algunl progreslos nai conversa

çõel e qual a reacção de Vichin.·
ky àl ,propoltll ocidentail.

.IMPARCIAL

Destino das Casas do Povo
(CONCLUSÃO DA I.a PAGí!U)

ditames da inteligência e ,oríen-.
tados pela consciência das reali·
dades, os que sobrevivem ao

próprio fatalismo das deficiências
materiais, impondo, a cada ins·
tante, no quadro geral das acti
vidades públicas, um inconfun.
dível sinal de presença e vitali
dade anímica. A organização
corporativa portuguesa vive uma

hora de revisão e de correcção
de permenores. Honra seja feio
ta, por isso, aos responsáveis pe·
la sua existência. As atitudes
correctivas são sempre nobres e

sempre úteis. Apenas oferecem
um perigo: o de que,

_

na inten

;ão lógica de ,aperfe1çoamento
geral, se caia na deformação iló
gica de cada caso particular.
Seria, por exemplo, deforma,ão
- e deformação gravíssima .....

descrer do destino das Casas do
Povo, influenciada essa deserene
ça apenas por motivos que, fun
damentalmente, se entroneam

em eonside¡:ações de ordem fi
nanceira... El que, para amar

e �ompreender a obra extraor

dinária das Casas do Povo, não
basta ser teórico de gabinete.
Torna·se necessário auscultar de
perto, como dezenas de vezes o

fez já quem escreve estas linhas,
o próprio sentimento da gente
da terra, contactar com os seus

problemas, analisar as Constan
tes diferenciações que se verifi·
cam de região para regilo, visi
tar Casas do Povo em plena acti·
vidade e outras de menor ren

dimento social, colher enfim, na
vasta seara dos exemplos direc
tos e da observação rigorosa, os
elementos finais indispensáveis a

uma conclusão judicativa.
Quem assim fizer acabará sem

dúvida por se prender, definiti
vamente, a uma firme certeza:-

Empreza de Publici
dade Algarve, Lda.

,

Por escritura de 27 de Abril
ultimo, lavrada a fis. 96 vese

guintes do 1.0 de notas n." 44 A,
deste cartório, foi constituida
um sociedade comercial por co

tas de responsabilidade limitada,
nos termos constantes dos artigos
seguintes:
I.O_A sociedade adopta a de�

nominação de «Empreza de Pu
blicidade Algarve, Limitada, tem
a sua sede 'em Tavira e o

-

seu

estabelecimento será em local que
fôr escolhido.
2.°-0 seu objecto é,'Ó exerci

cio da industria e comercio de
tipografia e papelaria e qualquer
outro ramo de industria ou co

mercio que resolva explorareea
cepto o bancario.
3.0�A sua duração é por tem

po índetermínado, contando-se o

seu começo desta data.
- 4.°-0 capital social é de
20. ooo.¡j)oo • .i á integralmente rea
lisado, dividido em 2 cotas de
10.000Woo subscritas uma, pelo
socio Alfredo Augusto Cordeiro
e outra pelo socio Manuel Virgi
nia Pires.
5.o_A cessão de cota ou de

parte de cota afavor de um asso ..

ciado é livremente permitida.
Porem a cessão a favor de estra
nhos fica dependente do cansen

timénto di sociedade, a qual se

reserva em todo o caso o direito,
de preferência, e este direito não
querendo ou não podendo ela le
galmente exerce-lo pertencerá aos

sócios individualmente. Tal di
reito será exercido no prazo de
IS dias a contar da comunicação
feita por carta registada. O pa
gamento do preço .da cysão, no
caso de preferencia, será o do
valor, que corresponder á cota,
segundo o balanço que para esse,

fim será dado no prazo de 10

dias, a contar daquele prazo.
,

6.o-A gerencia da sociedade
fica inteiramente a cargo do sacio
Alfredo Augusto Cordeiro, que
a representará em juizo ou fóra
dele, activa e passivamente, com
dispensa de caução e com a re

muneração que lhe fôr arbitrada.
§ unico-A sociedade nia po..

derá ser obrigada por actos de
'favor, cauç,ãCt fianç�, ou outros ,

extranhos ao fim sotlal.
,.o ......Qual,quer dos sócios po·

derá emprestar á soe.edade, nas
condições que forem acordadas
as quantias julgadas indispensá!O
veis ao giro social.
8.0-0s balanços fechar-se·Mo

em 3 I' de Dezembro de cada
ano, e os lucros, deduzida a pere
centagem Iegal para fundo de ree

serva, serão divididos pelos so"

cios em partes iguaes,. e os pre.
juizos ser,lo repartidos, por eles
na mesma proporção.
g.o-No caso de falecimento

ou interdição de algum dos sócios,
os seus herdeiros ou representanc
tes' ,tomaria o lugar do falecido
ou interdito, e exercerão em cOG
mum os direitos destes, enquan
to a cota se achar individa.
Io.o-Em tudo o omisso regu

larão as disposições legais apli.
caveis.
Tavira, z; de Maio de 1949.

O Ajudante do Notário; Dt. MendOI:'!.�aJ
a)JoséAntõnioMolarinhoJunio"

este nOme,o foi visado
..ela Delellaçlo de

()eD.U'••

"lIl1DII-lli
PROPRIEDADE-com horta,

abundância. de água tirada. com
motor, e terreno com vinhas no

vas, com casas para despejo e

residencia de caseiro e chiquei.
ro para criação de gado su.ino.
Tratar c o Wi los é G!lerreiro

Tamissa-Cacela.

a de que o destino das Casas do
Povo, baja o que houver e ve ..

nha o, que vier, não pode nem
deve correr perigo de falaneia.
As Casas do Povo continuam a

ser a mais bela realidade de to·
da 'a organização portuguesa.

,
M. t.
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METRÓPOL·E
SÉDE

P. Marquês de Pombal, 16

LISBOA

I

s. João e S. Pedro

COMPANHIA DE SEGUROS FOGOS DE ARTIFICIO

lundada em 1918

Capital a Raservas livres - 3 milhões da escudos

Sinistros 'pagos até 31'- Dezembro - 1948.

20 milhões e meio de escudos
.. �

,

Os mais lindos fogos de artificio
de Viana do Castelo, próprios para

a quadra festiva de S. João .

. rogoi 4e luxo. tais como-Oaixa.s de
fosforos em cores, pistolas com balaa
luminosas coloridas, Vulcões, etc -.

Vende a firma Herdeiros de
João António Fi gue ire d o
Rua 1.° de Maio, 80- TAVIRA

,

JOPINHAL'

--__IIIIiIII · '"O" l? I

V�NnA A PRE�TA nE�
- DE'-

RELOfilOS E JOIAS
_ NA

O'arivesaria J. V. Mansinho

Se provar,
há-de gostar.

COURELA

I·
Vende-se uma. co. abnndán

cia. de água, no sitio do AI�
m�rgem.

Vende-se também uma �ora-,
da de casas, na Conceição de
Tavira.

Qnem pretender dirija-se a.
'

José das Casas - Alma.rgem
'Conceição.

COURELA
Vende-se ou arrenda-se DO

Almarge•.
Tratar com Joaquim Lima.

.Quinta do Pmheirinho - Santa.
Lnzia.

'

TReSPASSA - SE
Uma. 'CASA, boas condi

ções, para taberna, mercearia. e

habitação, na Rua Almirante
Candido Reis, n.O 96. Preço
2.500$00 esc.

Tratar com Augusto Martins
Gomes, Rua Poço do Bispo, n." 3.

A.rrenda-se uma propriedade
no sítio das Hortas de Vila. Real -

de Santo António, .prõxiæo de
Monte Gordo, toda de regadio,

.

com casas para. residência, pa·
lheiro, ramada para gado vacum

e bestas. Quem pretender diri
ja-se a João Pedro Correia, che
fe dos Caminhos de Ferro, em

Vila Real de Slllto António.

tlBLOS PIGOITO,
ADVOGADO

A,enlda da Republica. 120 ·122
TELEFONE 128

-"FA.R o
-- --

eODlult.1 .m Tulr.... «tUID-
t..·f.lr.l. DO .'Grltórl.

•• _ lollolt••or e.rm. '.r••

Júlio Sancho
M�dlco-Radlologlst.

'

Raiol X -ElectrotarapJa

'.J•.A•. Pache,co
--=== TAVJ:RA ===---

'fábricas de moagern de
Farinha espoada e ramas

'411P114111 MIDANIIA
---------------------�--------------------------

Uma maquinaria completa aliada
a' um- escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. I. I,IIBIII
Tenham a con,agração do
público que o, consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
-------------�----.-----------------

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o ,PJejuizo é total!

/

Das seguintes marcas, toma ..se inteira responsabilidade,
nao só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, - Omega, Tissot, lanith,
Cortebart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo ..

ty, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa
taz, Viargines, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em jóias, Ouro ou Prata.

OURIVESliRllt MltNSINttO - Tavira,

INSTALAÇÕES, SANITARIAS
D'AGUA FRIA, QUENTE,
OASAS DE BANHO E, ESGOTOS

l'lilr..OS SISr:t1lfASMAlSMOlll):lllTOS

LADISLAU SOARES
Rua 9 de Abril, 4S-TAVIRA

Rua de Santo António, 32 • I.'

TELEFONE: Consultório. Rasldincl1368

F A·R O'

t •

VEN DEM -SE
3 PREDIOS na Rua Almiran

te Cândido dos Reist n.oli 96, ,

98 e 120, sendo tlib com pri
meiro andar e rez de chão, e

bem assim umas salinas no sítio
de Vale Caranguejo.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Dr. Alfredo Te
ndrio de Figueiredo, Rua D.
Carlos Mascarenhas, n.O 4� ric
D.to-Lisboa, que recebe pro
postas.

Trespassa-se ou Arranda-se
Em Tavira, em boas condi

ções, o Café Ba.r Peres, na Rna."
'

Dr. Parreira, n.OIl 34 e 36.
Tratar com o próprio Raúl

Antônio Peres - Tavira.
'

Vendem-se duas no Sitio do
Fôjo, com Alfarrobeiras, Olivei-
ras e Amendoeiras.

'.

Quem pretender dirija-se a

Alfredo Cordeiro - Tavira.

Os pro
prietários
,deste es

tab eleci
mento co- ,

municam
ao Ex.mll
Público
que aca

bam de
receber
um colos
s a 1 sorti
do de ga
bardin es
de lã, im
pr emi a
veis, s o

bretudos,
cujos pre-· Moderno e,tabeleolmento UNIL
çossão de .

"

aproveitar, faci1it�ndo ainda �sta casa o pagamento, a

prestações mensaIS, ou semanais. '

'

,
'

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder ..
'

no estabelectmento UN I L, onde podem adquirir um be
hssimo casaco ou blusa em cabedal' com fOrro de lã 'ou
de pele, luvas e passe-montanhas, etc.

"

Deseja calear com elegancia? Faoa as suas compras na fJN IL

Semprê novidades, ¡para eavalheíro, senhora e criartçá.
Já V. EM.li reparou que uma gravata,' umâ camisa, um
chapéu, um pulover; ou qualquer outro artigo adquirido
na UNIL, dá bom tom e dis�ifiÇãO? �,' ,', ".

Rua Estácio d'a Veiga, 10
- m3'oIZ"Wr np11'Y"t. TAV'Z:EÍ.A n-y= ;"1"%""
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VRep,RIB01\OB
Vende-se ott arrenda-se pre- oliveiras. Local sau'da\'el e boa

pried�de prõxima da cidade. Iloràdia para habitação. Tra.
Compõe-se de regadio e sequel-. ,tar dom 'A. Parreira Faria .....

ro com ramo de alfarrobeiras e Tavita.
"tR

-_

W')·A' g"'lft "jÇ'"&xrz2W1'W)

Empr�za .

de Publicidade Algarye,' 1)à
RUa Dr. Parreirâj 9 - TAV I R A

Cumprimenta- o Ex.mo Pdblico e

oferece as seus serviços.
¥

'

. Uma maquinaria moderna
,

ao serviço da técnica apreíeíçoada

Encarrega-se de todos os trabalhos tipográficos

Fabricação de carimbos de

borracha com a máxima perfeição


